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ASSUMPTOS POLÍTICOS
Braga, 17 de Agosto

A folha que n’esla cidade se publica, sob 
0 pomposo titulo de Commercio do Minho‘ 
tem-se encarregado de registrar alguns ar
tigos d'oulras folhasem que o partido pro
gressista é encoíniado por não respeitar os 
foros eclesiásticos, despiezaros Cânones, e 
alé por não ser calbouco.

Que o Ctmmercio do Minho (papel) te
nha a curiosidade de colteccionar tudo quan
to os jornaes publicam, affirmaudo a sua 
religiosidade, nau temos que censurar; es
tá no direito d’exarar nas suas paginas 
os nomes dos coilegas mais cientes, 
religiosos e calholicos, e um tal registo po
derá ser alé, para o futuro, de grande 
apreço: mas, que a referida folha apoie e 
coutirme os doestos, que alguns seus cul- 
legas dirijem ao partido progressista, qua- 
lificando-o de pouco religioso e anli-calho- 
lico, não podemos deixar d'exlrauúar e de 
a tornar responsável pelo que copiou.

lima das trauscripções que, faz o Com
mercio do Mtniio, é um artigo em que o ca
tholico Amigo do Povo, a proposito do sel- 
lo que leem de pagar os padres pelas 
licenças de celebrar e pregar, muilo fórade 
proposito couuenma o partido progressis
ta por desprezador dos fòros e regalia^ 
da igreja, embaralhando esta questiuncula 
com a lei da desamortísação.

Não merecendo este assumpto já deba- 
tidissiino grandes esforços de raciocínio nem

Mil lllli I

FOLHETIM

A Falperra

(Conclusão')

A Falperra é um solecismo de artigo de 
fundo e uma mentira de orçamento; é a 
negação do constei sibi de Horacio." é Olhe- 
lo de barreie branco junto a chaminé de 
ViteCa de Oiri. na rua de S. João em Bra
ga: e Frederico o Grande a puxar o boi 
bento ua procissão de Corpus em S. Vi- 
ctom’o: é um boletim de Nicolau, o papa- 
csar; é o governo representativo com a 
centraii ação administrativa; é tudo quanto 
é mais falso, mais absudo, mais estupida
mente impossível. Quando se tem o tremen
do nome de Falperra, tem-se deveres gra
ves que cumprir.

Que és tu, Falperra da realidade, com 
os teus ouleirinhos mal dislinclos como a 
affligie da' moeda safada, com o teu manto 
de schislos quebrados, com a tua absten
ção ab-oluta de agulhas graníticas, de fo
jos escuros, de precipícios aprumados, de 
maios sombrios, de algares tortuosos, que 
és tu, senão a prolação atiavez dos sécu
los do monte de cãcbs velhos que se accu- 
mula á poria de uma olaria ?

No meio do desalento misturado de in
dignação que em mim gerara o transpòr 
aquelías alturas, veia consolar-me um sen
timento de vingança satisfeita. Dormem al
guns soldados u’um .corpo de guarda no 
cimo da supposta serra, e á beira da es-

recursos intellectuaes, perguntaremos só- 
menle ao Commercio do Minho, que achou 
bello e bom o artigo do Amigo do Povo ; 
por quantos annos poderão os prelados 
conceder licenças de celebrar e prégar, e 
quantos tostões poderá pagar por estas li
cenças, no anno, um eclesiástico ? Depois de 
resolvido este problema, estamos certos que, 
comparando o resultado com o que pagam 
em seílos os empregados, os negociantes, 
os bancos, companhias etc. etc., d’este con
fronto concluirá seguramente que o gover
no seria injusto se, alargando a lei do sel- 
lo para alliviar o thesouro dos graves en
cargos, que lhe legou o partido regenera
dor, izentasse d’este imposto qualquer clas
se, por mais importante e respeitável que 
ella fosse.

A questão lavantada sobre o selio que 
devem pagar os eclesiásticos não passa 
por tanto de uma armadilha do Amigo do 
Povo aproveitada em segunda mão pelo Com
mercio do Minho.

Verdadeiramente catholico era o projecto 
financeiro do sr. Serpa, que não obriga
va as licenças, a que nos estamos referin
do, ao imposto do selio, mas só mente con
tribuía os patrimónios eclesiásticos com 10 
por cento e sujeitava a gravosas decimas 
todos os bens incursos na lei da desamor- 
tisação, os passaes antes de serem ven
didos.

E’ para notar que ao orthodoxo Commer
cio do Minho só o imposto do selio o fi
zesse espirrar: ao menos descobriu-se o 
simonte que lhe póde estimular a pituitária 
ou, em bom portuguez, as ventas.

Quanto à lei de desamortísação, invocada

Irada, emquanto duas patrulhas passeiam 
lentamente nos dois pendores opposlos.

AtíòFalperra das tradições, dos terrores 
danltí cos, não existe, e essa indecente 
Falp rra, acervo de coisas ineptas como a 
actual lei dos foraes, equiparam ira á paci
fica e humilde rua de povoado; dobraram- 
lhe a cerviz sob os pés de poucos soldados. 
E foi justiça; justiça plena.

Oh montanhas da Beira, oh serranias do- 
alto Vouga e do alto Mondego, se a tanto 
se atrevem, que vão plantar as tendas de 
guerra no topo das vossas fragas; que pa- 
lr«lhem por cima dos vossos píncaros e á 
borda das vossas valleiras; que façam de 
vôs, se podem, a prosa chata e villã da» 
ruas de qualquer cidade.

O que é certo é que, passado o primei
ro impeto de despeito por ter achado em 
logar da Falperra a sua caricatura, o es
pirito vae-se involuntariamente embrenhan
do em cogitações severas e tristes. N’esta 
coisa inqualificável, que se dizia accumula- 
da ás portas de Braga por uma legião, de 
escaravelhos paleontologicos, roubava-áe e 
assassinava-se ha poucos annos.

E’ um facto historico que a tradição con
serva, e de que ainda por ventura existem 
sobradas testemunhas e viclimas. Mas o 
que póde isso provar a favor da supposta 
montanha? Nada,absolutamente nada. U que 
prova é a decadência nacional; prova que 
vem longe as corrupções d’este século, e 
que alé o salteador estava de já ha muito 
desmoralisado. Corromperam uma classe 
nobre e poética, os ínfanções modernos, ao 
Goesto-Anzures da futura aristocracia, en
costando-os aos bufetes administrativos,*en- 
caixilhando-os na casinha fiscal, aninhan
do-os nos antros judiciaes. Depois, quando 
os régios desagrados do absolutismo ou as

pregado de grande confiança, o sr. dele
gado do thesouro Tavares, mandou avaliar 
os terrenos pertencentes ao Bom fesus do 
.Monte e Sancta Maria Magdalena para de 
certo os pôr em praça.

Isto é que se chama ser christão catho
lico, aposlolico, romano. O governo progres 
sista, segundo a Ordem [j irnal] citada .pelo 
Commercio do Minho é anti-catholico a 
alé revolucionário. As rasões sabem-as elles.

Se cressemos no exagerado fervor catho
lico que se aliribuem o Amigo do Povo e 
o Commercio do Minho, seriamos indusi- 
dos a acreditar que ao sr. Fontes fôra da
da missão especial pelos dois periódicos 
para, na Inglaterra, Bélgica, Alemanha e 
Russia, fazer homilias aos governos des
tes paizes com o fim de os converter à 
Fê Galholica.

e aproveitada também pelos dóis periódi
cos bracarenses para denunciar o partido 
progressista como pouco amigo da igreja e 
do clero, perguntaremos ainda, qual o mo
tivo por que, indo ella d'encontro aos sa
grados cânones, como o asseveram os theo- 
loges das redacções do Amigo do Povo e 
do Commercio dn Minho, o religiosíssimo 
6 catholico partido regenerador a não abo
liu ou derogou quando subiu ao poder t

Esla especulação não presta : veja o Com
mercio do Minho ,se descobre outra e se 
se descobre lambem, mudando o titulo de 
Commercio do Minho para Regeneração. 
Desafivele a mascara, levante a cabeça, di
ga quem é e o que quer para melhor nos 
entendermos.

Em parte alguma o clero tem motivos 
para accusar o actual governo. A dotação 
para as obras das igrejas, que se acha
vam em mau estado, nunca foi tão avul
tada: á irmandade de S. Pedro d’esla ci
dade foram cedidas casas para arreca
dação d'a!faias, sessões da meza e para hos
pital: ao collegio da Regeneração, que tem 
por instituidores e prolectores eclesiásticos 
respeitáveis e exemplares, foi concedido o 
convento da Conceição: as mattas do San- 
cluario do Bom Jesus do Monte foram con
sideradas por uma portaria izentas da lei 
de desamortísação e cedidas á administra
ção da irmandade do mesmo sanctuario, e 
egual concessão foi feita á confraria de San
eia Maria Magdalena, da Falperra.

E o que fez o partido regenerador, apesar 
de toda a sua religiosidade e calbolicida- 
de ? pôz quasi todos os passaes na praça, 
sendo vendidos na maxima parte, por pre
ços ridículos, e por intermédio de um em- 

revoluções liberaes e o patriotismo esfai
mados dos partidos victoriosos os subnel- 
leram de novo aos influxos do seu primi
tivo destino, elles levaram para a vida an- 
ti-social c poética os vícios tacanhos da so- 
ciedade e da prosa. Euvilleceram-se e des
naturaram-se.

E’ a única explicação sensata da exis
tência de salteadores na Falperra.

Quem te diria, illuslre SchiUer, que no 
momento em que no teu immo tal DR R ,u- 
bar revelavas ao mundo allomlo o ouuu- 
rne, o ideal, o quasi divino do viver mys- 
terioso do salteador, havia homens que, 
similhantes ás mulheres de Babyloma, se 
prostituíam desvaiij.mdo passageiros sobre 
esta serra de presepe, sem se envergo
nharem de ouvir ao maga, trazido nas lu
fadas dp vento, o ruído importuno dos 
cem sinos discordes de Braga, em vez do 
rebombo da porcella accumulada sobre a 
agulhas dos cerros, o eslrepito do Zé Pe 
reira, pio invento da santimooia braca- 
rense para afugentar da Jerusalem minho
ta os pedreiras livres e o diabo?

Quem te diria, oh Scbiller, que no leu 
proprio tempo se passavam laes coisas 
u’um ponto do globo, que, ao menos geo- 
graphicamente, pertence á civilisação e á 
Europa ?

Se não se explicar pela decadência e des- 
moralisação do paiz esta grande indecência 
montanislica, a historia da Falperra fica
rá sendo uma oração sem verbo, um syl- 
logismo sem maior; um home u d’estado 
com probidade política, um oidium Tuckeri 
uma camara de deputados com um senso 
commum, um d’aquelles phenomenos, em 
summa, que ultrapassando a nossa coffl^re- 
hensão, desmentem a mais elevada scieucia 

e diante dos quaes o entendimento-humano

Conselho de districto
Sessão de a 5 d Agosto

Presidência do exm.- Visconde de Pindel- 
la governador civil, estando presentes os 
vogaes Antonio José Pimenta Gonçalves Jú
nior. e Domingos Moreira Guimarães.

Lida e approvada a acta da sessão an
tecedente, foram resolvidos os seguintes ne
gocios.

Approvou as seguintes contas:
Da confraria do Santíssimo Sacramento, 

e Ordem Terceira de S' Francisco, da vil
la de Birceliõs, respeitantes os primeiros 
ao anno economico de 1878-5879, e os 
segundos de 1875-1876 alé 1878-1879.

Da confraria do Santíssimo Sacramento, 

se humilha no seu nada, murmurando sò 
Deus é grandel

E as paginas d’essa historia falperrina 
escreveram-se á vista do Bom Jesus do 
Monte, do Golgolha das artes plasticas, on
de se alevanlaram as Ires cruzes da archi- 
tectura, da esculptura e da pintura; sítio 
rodeado do terror que geram atrozes e di
latados supphcios, onde, no seio de uma 
natureza ridente, no meio das bellase puras 
ibras Ua cre^ção, a mão impia do homem 

escreve ha cem annos na pedra, no pau, no 
bano e na tela insobtas blaspbemias contra 
a Poesia das artes, que como a poesia da 
palavra, é santa, porque vem do Senhor; 
onde 0 Chríslo arrastado de novo- ao Cal
vário, se acha conveilido em autor de uma 
nunca vista dansa macabra de mau gosto e 
de ignorância.

Foi, sim, a par d’essa Gelhsemani de to
do o bom gosto que eu exclamei:

non ut placidis ceanti immitia, nonul 
Serpentes avibus geminentur.

Nunca na minha vida senti tentação tão 
forte de commetler uma illegalidade e uma 
violência.

Por Ires vezes esteve a sahir-me da boc- 
ca uma ordem ao arrieiro para me metter 
ua mala a Falperra. Leval-a-hia comigo 
para Lisboa, e recebia de cada vez que pa
ra ella volvesse os olhos uma lição salutar 
contra os Ímpetos da vaidade.

Dir-me-hia a cada momento a Falperra a 
que são e o que valem as reputações em 
Portugal.

A. Hereulano.



da freguezia de S. Lazaro, respeitantes a 
1861-1862 até 1878-1879.

Da confiaria da Senhora do Rosário, da 
freguezia de S. Pedro dEtaste, respeitan
tes a 1879-1880.

Da confraria das Almas da Sé Primaz, 
respeitantes a 1867-1868 alê 1878 1879.

Da confraria de S- Jorge, erecta na mes
ma Sé, respeitantes a 1877-1878 até 1879- 
1880.

No recurso de Daniel José Rodrigues, 
da freguezia de Britello, do concelho de 
Celorico de Basio, foi mandado classificar 
como do numero do fabrico de moagem con
forme a segunda parle do numero d’ordem 
241 da tabeliã annexa ao legulameuto de 
28 d'agosto-fle 1872.

Foi de parecer que fossem approvadas 
as alterações no estatuto da irmandade das 
Almas, da freguezia de S. Gosme do Valle, 
do concelho de Famalicão, pedidas pela 
maioria dos irmãos.

,de organisam-se commissões, para cele- 
[brar condignamente o dia 28 do corrente. 
Sabemos que a esta grande festa, vem to
das as musicas do concelho de Braga e 
outras de fóra.

A ajuisar-mos pelo programma. a illu- 
minação da rua do Souto deve ser a mais 
brilhante, das que se teem feito n’esta ci
dade.

0 Gastello será illuminado a luz electrica.
Na Porta Nova prepararn-se também fes

tas surprehendentes. para as quaes foi no
meada uma commissão composta de 26 pes
soas, sendo presidente o sr. Antonio Do- 
mingues AI vim. vice-presidente o sr. An- 
tonio Joaquim Loureiro, secretario o sor. 
José Maria E^teves dbAvmiar e thesoureiro o

pusilanimidade de uns e prolecção d’ou- 
tros. Parece que es sujeitos, á maneira dos 
celebrados midoes. para alguma cousa ser
vem na política da terra; pois, segundo se 
diz. e revelam os factos, lhe prestam pro- 
tecção e couto os influentes da facção cha
mada regeneradora, e teem sido infrntiio- 
zas as diligencias do juizo para os capturar 
on não tinha havido tão reclamadas diligen
cias. A importância do cazo revela-se pela 
que lhe dão as authoridades administrati■

■■ Manoel Casimiro 
A Grnz de Pedra,

da Costa.
rua da Boa Vista ’e

Campo de SanFAnna preparam-se também 
para fazer brilhantes festejos.

Oceorrencias locaes

I^yceu Xacional <le Ui-aga

Os exames a que se tem procedido n’es- 
te lyceu, tem dado o seguinte resultado;

16—Geographia—entraram 6, approvados 
4 e addiados 2.

Philosofihia —[curso completo] entraram 
5, approvados 2 e addiados 3.

Francez—entraram 18, approvados 10. 
addiados 7. e distincto 1, o sr. Adolfo 
Maria Barboza.

Porluguez—entraram 6, approvados 5 e 
addiados 1.

Mathematica—entraram 6, approvados 2, 
e addiados 4.

Jnglez—entraram 6, approvados 4, ad
diados 1, e distincto I, o sr. Garlos Alberto 
Lima.

Latim—entraram 6, approvados 3, ad
diados 2 e distincto 1, o sr. Carlos d’Al 
meida Braga.

17—Geographia—entraram 6, approva
dos 4 e addiados 2.

Portuguez— entraram 
addiados 3.

6, approvados 3,

fnglez-entraram 4, approvados I, ad
diados 3.

Geometri a—en t ra r a m 6. approvados 3. 
addiados 2 e distincto 1, o sr. Albino Jo é 
Rodrigues Junior.

Francez-entraram 18, approvados II, 
addiados b e distincto 1, o sr. Augusto 
Cezar de Barros.

Laliuídade—entraram 6, approvados S, 
addiados I.

i.»rnj)io«-Cousta que alguns gatunos 
teem roubado, em Espinho, lenhas e fru
tas. Estamos certos que o regedor d’e<ta 
freguezia empregará os meios para os <. 
a sombra, abrigados dos calores excessi
vos proprios do mez.

Elevador-—Está concluído o primeiro 
lanço da rampa do elevador, no Bom Jesus 
do Monte.

Estas obras progridem com actividade.

Antonío AJamiid»—Este grande ora
dor e distincto parlamentar já retirou pa
ra Gandemil, Amarante.

S ia exc.8 foi aqui muito cumprimenta
do, durante a sua curta demora, assim co
mo o seu amigo e companheiro de viagem 
o sr. dr. Miguel Pinto Martins, antigo depu
tado. e ornamento do fôro na cornai ca d'A- 
marante.

FesíivâilnJe—No proximo domingo ce- 
Dhra-se na egreja do Salvador a festivida
de do Sacramento, havendo de manhã mis-

a solemne, S. S. exposto todo o dia, e de , ..1,. . „_ _ x _ rn 'tarde sermão e Te-bnum.
No sabbado ha vesporas soiemnes.

( ntiilíAaíura—E’ candidato progres
sista, nas próximas eleições supplementa- 
res, pelo circulo dos Arcos de Vai de Vez. 
o sr. dr. JoséMiria Rodrigues deGarvalho.

Para quem conhece este respeitável cava 
lheiro imilil se torna qualquer recommen- 
dação tine lhe diga rospeilo. D sr. dr. Car
valho tom conquistado a consideração, o 
respeito e a sympathia de toda a gente pe 
lo seu caracler honestíssimo, grande mlel ■ 
ligcncia e notoria illuslração.

Na magistratura judicial, que abandonou 
por se não compadecer o serviço d’ella 
com as exigopcias da sua vida particular, o 
sr. dr. CarvalNp deixou um nome brilhan
te e immaculado, e impoz-se sempre á ve
neração piibbca pelas subidas qualidades 
que o enobrecem.

Folgamos, pois, com a noticia da candi- 
uatuia do digno cidadão, e d'aqui lhe au
guramos já um acolhimento favoravel por 

s pôr parte dos eleitores que leem de lhe confe- 
: V- rir o seu honroso trandalo.

[Da Aurora, do Lima.]

Hospedes-Estão no Bom Jesus do 
Monte no acreditado Hotel do Parque os 
exm.«! snrs. José Maria de Paiva, general 
de divisão reformado, e o general Barrei-

os

ros e suas exm.8- família

Faliecioienío-Finou-se no domirmo 
passado a sr.8 D. Maria Amaiia Couto de 
Menezes.

A sua exm.8 família os nossos pezames.

No dói 27 do cor
rente tem de arrematar-se perante o go
verno civil d’este districto bens pertencen
tes ao passal do parodio da freguezia de 
ò. fhiago da Cruz, no concelho de Famali- 
cao, avaliados em reis 253^340.

vas e judiciarias accordando-se (segundo 
se diz) na requisição de uma força militar 
para proceder a captura da troupe.acompanha- 
da do administrador do concelho, juiz de 
direito e delegado do Procurador Regio, a 
qual composta de 40 praças de caçadores

BarcMos 14 de agosto.

Finou-se nó sabbado passado a exc/^sr.® 
D. Sirzana Dourado de Figueiredo, 'avóda 
exc."ia sr. I). Sazana Julia de Villas Boas 
Sarmento Vello-o, esposa virtuosa e res
peitabilíssima do nosso sympalhico e mm 
prestante amigo o exc.'“; sr. dr. Rodrigo 
Velloso.

A finada era viuva do fidelíssimo liberal 
Antonio José dos Santos Figueiredo acre
ditado commerciânte, que foi, n’esta pra
ça, e recebedor por muitos annos, d’esta 
comarca. A sr.a D. Suzana de Figueiredo 
soffria ha annos. o que não admira na avan
çada idade de 84 annos.

D’aqm enviamos os nossos sinceros pe-i * - - Y- • . ' VII ■ ,>.111-.' nvoovn oim (11
J, sob o commando de um capitão, sahiu zames a toda da familia da finada zl H li ■ In nn A — .— - Ada Villa do Arco, para as freguezias en-

do corrente, acompanhada do administrador
do concelho substituto Araíqo,escrivão e ofll- 
ciaes da administração, Bernardino Bastos, 
regedor de Rio d’()nro e dois ofllciaes do 
juizo. não se verificando a comparência do 
juiz de direito e do delegado mas não dei
xando estes fnnccionarios de comparecer 
á sahida da força, dando com esta revista
on farto, importância e força á diligencia 
que, com quanto soltada logo a todos os 
ventos o seu destino ainda dera o resultado

— Foi na leiça feira lançada a primeirado -Ha 2 pedra no aliemee do Asylo d’entreSs 
creado na santa e real Gasa da Misericór
dia d'esta villa. A ceremonia da collocação 
d’essa pedra foi feita pelos exm 08 srs. com
mendador Antonio de Mendanha Arriscado 
provedor dtaquella irmandade, dr. José Bar
roso Pereira de Miltos, deputado por es
te circulo, José Silverio da Cunha Oso- 
río. administrador substituto em exercício 
e dr. Diogo Annes de Magalhães Villas-Boas’ 
vogal da commissão districtal.

da prizão de um dos da troupe por ventu
ra o menos considerado e protegido, se
gundo se diz e segundo parece, por’ não 
ser ainda votante, altribuindo-se a evazão 
dos pnncipaes a avizos que recebessem dos 
protectores jdos procurados, cidadãos in- 
lluenles d’aquellas partes ou á parte que 
adeante sahiu, pois notara-se que foi des
de logo mal agourada a diligencia pelos 
chamados regeneradores e nomeadamente 
pelo 2.° chefe da facção [o 1.» rezide em 
Vieira] que na manhã do predicto dia vié 
ra para a Praça de Birjona de Freitas no
ticiar a chegada da força ao Arco e o seu 
destino e declamar a todos os ventos 
predozer a inutilidade da diligencia^ on 
por que dia procurava prender 'alguns vo
tantes do deputado Abreu protegido de. s.

e

exc.» eucursos em crimes e temidos dos ci
dadãos pacatos, ou porque não fora confia
da aos amigos de s. exc.8 unica entidade 
que a tudo deve ser prezeute e por a sua 
chancella ou por que finalmente esta deli- 
gencia devera effectuar-se com todo o se-
gredo e mistério embalos are tstalicos que 
rabissiam dn imnrnvicn caIwa ne’,'cahissem de improviso sobro os'ci iminosos.
Em face dos ares e estilo sybilico de s. êxc.8 
entidade política, não foi penetrado o sen
tido de s- exc 8 mas por alguma d’estas 
hypolheses era elle determinado, sendo não 
menos para notar a muita perspicácia d’es- 
te chefe político que advinhara o destino 
dn força logo que ella chegara ao Avo: 
dada on verificada esta hypolhese dificil
mente poderão ser prezos os protegidos de 
s. exc.8 se bem que melhor é que assim 
seja para se não dar n’esla comarca o re- 
pugnant1 espectaculo de serem absolvidos 
os criminosos.

Fora muito para fazer rir e nota-se n’es- 
ta diligencia os áres de importância que a 
si se dera um dos ofllciaes do juizo de
pendente do alludido chefe, e a sua má

Ws«i*--Gelebron-se na segunda-feira 
na capella do Gollegio da Regeneração uma 
nnssa por alma da exm a sr.» D. Maria Gra- 
cmda da Luz Teixeira Falcão e Vasconcel- 
Jos, mandada celebrar pela benemerita direc- 
çao do mesmo collegio.

A esle religioso "aclo assistiram grande 
numero de damas e cavalheiros da nossa 
primeira sociedade.

N’essa occasião a direcção d’aqoe|!eee- 
tabelceimento convidou a filha da finada a 
exm.8 D. Angélica de Vasconcelos Pimen- 
N a aceitar o cargo de vice-presidente 
muita cm-Hata6'1053 ,r,3e dese'nPe"hara com 
mula caridade e que muito concorrera na- 
<a que aque le estabelecimento se coita- 
C.I5S0 a sua devida altura.

Também n’um dos dias dVsta 
semana todas as recolhht-i- i i- N Sl'■ , ,ecnmmas do Gn emo as.sisnram a mna m— rfi7í,^!n 
‘j*;'i'mmia soa nemfeitora a tallecida Ma^ri- 
fta da ^iRa O iveira, como é costume al? fi- 
z t-sepor todas as pessoas que taoccorrem 
aquelle estabelecimento com suas esmolas.

A banda de infaixleria 8 exe
cuta amanhã, no Passeio Publico das 8 ás 
IU da noite, o seguinte programma:

— Ordinário—* * *
-Symphonía da opera~Barb, iro de Se- 

vuna—Rossini.
—Augusta—polka— \zevedo.

2.- aclo da opera Trovador—Verdi.
A’1? com variações de Saxophone— 

Gamharo.
n ~lramwny~^^p& caracleiistico —Di 
G. Burgmem.

—Florinda — Valsa—Frondjni.
—Ai Que Rico Fadinho—Can^ãa-**

CORRESPONDÊNCIAS

*

"deidade o snr 
Lu,z Adelino Lopes da Çruz, distincto cali- 
giaplio de Coimbra, que vem aqui abrir um 
ui so de escripta. ' ^'mum

Fe^e^^Em diffet entes ruas da cida-

Cabeceiras de Basto 11 de agosto.

0 acontecimento do dia. o polo sobre 
que g.raram as attenções da semana' pas- 
sada e que ainda da pasto ás conserva
ções d esta pobre gente, é o seguinte,-

Uma troupe de malandros das parles de 
Gondiaes, Samão, e Cabeços d’esta comar
ca, acha-se m Jiciada n’um processo de rou
bo,da Igreja de Víllar,e segundo võz publica 
em crimes de himiicidioe outros e, secun
do parece com bastante fundamento, "pois 
que, com risco de se comprometterem mais 
se relrahem e esquivam á verificação da 
verdade, tornando-se foragidos, vexando e 
epprimindo os vizinhos com as suas exi
gências de viver á regalada á sombn d«

vontade acoimando de exorbitante o admi
nistrador e os ofllciaes militares por nã<> se 
acharem em todos os actos da busca assis
tidos d’esta entidade judiciaria.
—Um escrevinhador imprudente rabis-a no 

—Ámigo do Povo de 8 do corrente insinua
ções contra o correio d’esta localidade- nã< 
admira se pertence como diz. á facção cha
mada regeneradora que não tem dezistido 
de assacar factos ao digno director do cor 
mio; e para isto emenda agora n*esta ra 
bnYcada a data d'aquella a que se reporta 
Pobre homem!'se isto se pode dizer de 
quem revela tão maus instinctos.

Continuando a referir-me ao mesmo, mal 
escolhido fm o assumpto do resto da escre
vinhada tratando de actos do digno admi
nistrador d este concelho. Se a sojmta es

incnfsa o facto do pae pertencer ao 
giemio do deputado Abreu não era razão 
sufliciente para estabelecer a favor d'elle 
uma excepção; e pelo que o mesmo rabis- 
cador da a entender, convenientemente an 
dou o administrador procurando occultai 
quanto possui as fragilidades humanas e 
conciliar os devores a seu cargo com os 
tespeuos dividosát.-^
' ade, das fammas; a imprudência partiu ' 
do sujei to ou de quem o aconselhou'e di- 
'ge mal Se a imputação não é verdadei

ra viria a opportunidade em que o escre- 
....had»r p„d«sg, disl,arar 6(|a

Para que pois publicar a todos os verdo< 
este mdmdrozo assumpto mie a uma fa- X? neS,a e *SCreta eXr

0 verão tem estado irregular para oue 
possam esperar-se fructos peritos ' 

Ate breve.
Antonio Gronçalves.

Assistiram, além dosmesarios, muitos ir
mãos. assignaudo lodos o auto que foi li
do pelo sr. commendador David de Barros 
e Silva Botelho, secretario da mesma ir
mandade.

A svmpalhica festa a que nos referimos 
teve musica e fogo, celebrando o capellão 
da santa Gaw a missa a que todos os ir
mãos presentes ntaquelle acto assistiram 
Também eslava representada a camara mu
nicipal pelos dignos vereadores os snrs 
commendadores David de Barros, Ferrei
ra Ramos e Santos Ferreira.

Gonsta-nos que os zelosos mesarios da 
misericórdia, a que dignamente preside o 
sr. commendador Mendanha Arriscado, i j 
tem donativos para o azylo na importân
cia de 3 contos de reis. Bem hajam os bem- 
feilores, e bem hajam os mesario» que pro
movem a edificação da casa onde se nos- 
sam receber os desprotegidos da fortuna

—Os últimos dias tem sido os de maior 
calor no corrente anuo. Gorre bem aos mi- 
Iheiraes e vinhedos, e parece abundante a 
próxima colheita.

.Mas...ate ao luar dos cestos é vindi
ma.

« —Foi bem recebida aqui a noticia do 
. proximo regresso do sr. M irier, ministro do 
; Inglaterra em Portugal, e eguahnente o foi 
( a de que no celebre tratado de Lonrenço 

Mirques serão feitas algumas modificações 
, que o tornarão acceitavel pela illustrada, 

zelosa e independente camara electiva par 
aquella camara que até o sr. Fontes inveji!

--0 Amigo do Pwo disse quo o exm." 
governador civil dissolveu a mesa da irman
dade da Ordem Terceira de S. Francisco, 
d esta villa, por que ella não guiz para 
a festa unia musica protegida mh grupo 
prsgresstsla lá da terra...

Socegue o Anugodo Povo: que a sou tem
po saberá que a mesa não foi dissolvida 
pwnao quererá musica, mas por saber 
miiita musica.

E, se tem des joS de que as irmandades 
s*]jam bem administradas, co.n» é propri > 
d’um amigo do povo, deve pedir a disso-* 
|ução d outras mesas gite também sabem- mui~ 
ta musica... i

lia em Barcellos outra mesa, de irman
dade mais importante, cujo thesoureiroestá 
Collcido. tcimbem seibe muito mu,sicci. 
e ê iguaimente necessária a sua dissolução".

Gonsla que n esta ultima ha e sempre hou
ve dois livros de receita !
^0”$ “O» õiz a este respeito,o Amigo do

Gomo tem n’essa mesa alguns correligio* 
narios talvez lhe seja facil responder. *

F.

ANNUNCIOS
Éditos de 30 dias

Por este juizo de Direito da co
marca de Braga e cartorio do escri
vão do 6." officio José Luiz dolivei- 
ra Pessa rios autos de inventario or- 
ohandogico a que se procede por 
lallecirnento de Custodia Maria Ro- 
d rigues Villaça, casada que foi om 
Domingos Ribeiro,dologãrda Bouça 
freguezia de Tadbn, desta comarca
e<n que é lingua invenlarianle <♦ 
dito viuvo Domingos Ribeiro, cor
rem éditos de trinta dias a contar da 
segunda publicação d estes a nn micios 
citando e chamando todos os credo
res incertos c legalarios d^couln -



ridos ou domiciliados fóra d’esta 
comarca que , se julguem com al
gum direito d’acçào ao cazal da di
ta fallecida para o virem deduzir no 
inventario que se processa n'este 
juizo e carlorio do dito escrivão, e 

assistirem aos termos do mesmo in
ventario final, sob pena de re
velia quando não compareçam, e 
sem prejuízo do andamento do pro
cesso,

Braga 11 de agosto de 188Q.
Verifiquei a exactidão,

Adriano Carneiro Sampaio.
O Escrivão

Josè Luiz d'Oliveira Pessa. [103]

Arrematação

Pelo juizo de direito da comarca 
de Braga e carlorio do escrivão 
Antonio José Gonçalves, no dia cin
co do proximo e seguinte mez de 
setembro do anuo corrente, pelas 
dez horas da manhã, à porta do 
tribunal da justiça situado no lar
go de Santo Agostinho, d’esta ci
dade, por deliberação do respeclivo 
concelho de família no inventario 
da finada Jeronyma Ferreira de 
Castro, moradora que foi no largo 
de Alem do Rio. da freguezia de 
Rinlhe, d’esta comarca, no qual é 
mventariante o viuvo que da mes
ma ficou Antonio Joaquim Fernan
des morador na referida freguesia, 
se tem de proceder á venda da pro- 
piiedade seguinte: uma leira de ter
ra lavradia que produz pão e vinho, 
situada no logar da egreja, da refe
rida freguezia de Riulhe d’esta co
marca, de naturesa allodial, pelo 
valor de duzentos e oitenta e oito 
mil setecentos e oitenta reis e islo 
para com .seu producto se pagarem 
as dividas passivas aprovadas no so- 
bredito inventario E por este mes
mo ànnuncio são citados e chama
dos qnaesquer credores incertos'pa
ra deduzirem seus créditos e direi
tos em conformidade das leis novís
simas.

Braga 13 de agosto de 1880.
O escrivão

Antonio José Gonçalves 
Verifiquei a exactidão: 
Adriano Carneiro Sampaio [90]

Braga 14 de agosto de 18S0.

Associação do Monte- 
Pio de S. José

Para satisfazer ao oíficio qne em 16 do 
corrente foi dirigido ao snr. prezidente da 
meza, pela direcção, são convidados todos 
os socios qne estejam no pleno gozo dos 
seus direitos a reunirem-se em assemblea 
geral extraordinária, no dia 5 de setem
bro proximo pela l hora da tarde, na casa 
d’Associação, largo de Santo Agostinho 
numero 8.

N'esta renniãis trntar-*e-hi. exrJusiva- 
mente, do fornecimento de medicamentos, 
depois de discutido o relatório da direcção.

Braga 17 de agosto de 1880.
0 1.’ Secretario

(103) Joaquim da Silva Gonçalves.

Criado
Precisa-se d’nm criado qne seja limpo, e 

qne esteja habilitado para serviço de meza, 
para um Holel proximo a esta cidade; quem 
estiver habilitado dirija-se a esta redação.

CA S A FE L I Z

Arrematação
O conselho administrativo do Re

gimento d’infanteria 8, taz publico, 
que para cumprimento do determi
nado na ordem do exercito n.* 15de 
10 do prezente mez, tem de proceder 
á arrematação das forragens a secc° 
para a tropa de cavallaria estacio
nada n esta cidade, que vier estacio
nar ou por ella tranzitar no perio
do que deccorrer do l.° d’outubro 
do actuaí anho a 30 de setembro de 
1881, e bem assim para os cavallos 
praças dos officiaes montados do di
to regimento, cuja arrematação te
rá logar no dia 31 do corrente mez 
pelas 10 horas da manhã na salla das 
suas sessões.

Os proponentes á dita arremata
ção devem fazer o depozito de rei* 
400$O°o em dinheiro ou em litulos 
de divida publica fundada, pelo seu 
valor no mercado, sem o que não se
rão admittidos á licitação.

As condições para a mesma arre
matação acham-s» exaradas no regu
lamento da administração de fa
zenda militar de 16 de setembro 
de 1864, qne estarão patentes no 
indicado conselho todos os dias não 
.santificados d’esde as 9 horas da ma
nhã até ás 2 da tarde.

Quartel, em Braga 11 de agosto 
de 1880

O secretario do Conselho 
Bernarda Qsorio^

Tenente d’infanteria 8 (101)

Carreira diarià entre 
Braga e Povoa do Varzim

Joaquim José de Barros d'esla cidade, 
em sociedade com José Antonio de Sousa 
Leite Carneiro, d’esta mesma, debaixo da 
responsabilidade do primeiro, fazem pu- 
bhco a todos os amigos e fregnezes e em 
geral, que abrem carreira diaria, enlie es- 
ta cidade e a Povoa do Varzim e vice-vdrsa 
no dia 18 do corrente mez; a sahir de Bra
ga da casa de .Manoel José de Abreu, do 
Largo dos Penedos, ás 8 1|2 horas da ma
nhã, e chega a Barcellos ás II horas, sae 
de Barcellos ao meio dia; e chega á Povoa 
ás 2 horas da tarde; sae da Povoa ás 5 ho
ras da manhã, e chega a Barcellos ás 7 
horas; sae ás 8 e chega a Braga ás 11 
horas.

Preços; dentro 600 reis; fô.a 500 reis, 
bagagens, cada passageiro tem 10 kilos e 
pagando de excesso 20 reis por cada ki 
lo, escriptorio era Braga em casa de Ma- 
«®el José de Abreu, largo dos Penedos, na 
Povoa em casa de Fernando no Largo dos 
Banhos.

Também se fretam carros por preços 
commodos, com bom gado, bons carros e 
conductores.

Antonio Luiz Corroía
47—RUA DO SOUTO-47

BRIRA.

Participa aos seus amigos e fregnezes qne 
vendeu no seu feliz estabelecimento, os pré
mios abaixo menciona dos na loleria de 14 
do corrente:

fa, décimos e fraeções de lodosos preços.
GPande e variado sortimento de bilhetes 

a suas fraeções. para as seguintes loterias, 
e primeiia é do dia 24, sorte grande

Numeros Prémios 
108:000188 premiado com 600 p. ou

2373 « a a ff 108:000
15990 ff ff 108:000
2384 <r a 108:000
8396 « « 400 « 72.00(1
4986 <r a « ff 72 000
4692 « « ff 72:000
6665 « ff ff 72.-000
6667 « « ff ff 72.000

167^5 <r ff ff 72:000
17371 ff ff 72:000

Em bilheles.meios bilhetes. bilhetes da ri-

28:800^060 reis
A segunda é no dia 26, prémio grande

O annunciante satisfaz todos os pedidos 
que lhe sejam feitos, vindo acompanhados 
do seu respectivo importe. [100]

Companhia Edificadora 
e Industrial Bracarense

Sociedade anonyma de responsabilidade 
limitada

Não se tendo reunido numero legal d’ac- 
cionistas na reunião d’assembleia geral or
dinária annunciada para hoje, são convida
dos novamente os srs. accionistas a retmi- 
rem-se no dia 31 do corrente de comfor- 
midade com o artigo 23 unico dos estatu
tos para o fim designado nas cartas con
vocatórias do I.- do corrente.

Braga 16 de agosto do 1880.
O Secretario do Conselho Fiscal 

)106) José Ferreira de Magalhães.

PROGRAMMA
DOS FESTEJOS QUE TEM DE F.ÍZER-SE NA CIDADE DE BRAGA POR OCCASIÃO 

DA SOLEMNE TRASLADAÇÃO DA SAGBADA IMAGEM DAIMMACULADA COMEICAO
•V

DO TEMPLO DO POPULO PARA A SUA CAPELLA

«íinlKntOs mí BRiG t

NOS DIAS 28 E 29 DE AGOSTO DE 1889.

Nos dias 23, 26 e 27 d’AgostO; celebrar-se-ba um Triduo de preces na egrejá do 
Populo, pelas actuaes necessidades e triumpho da Santa Egreja, acompanhadas de con^ 
ferencias religiosas, e confessores, para aquelles que desejarem purificar suas cons
ciências no santo tribunal da Penitencia.

SABBADO 38

Ao toque d‘aiva e ao meio diá, os sinos das torres tocarão festival, diversas muzi- 
cas percorrerão as ruas da cidade, tocando o byrano da Virgem do Santeiro, e giran- 
dolas de foguetes subirão ao ar.

A’s 8 horas da manhã terá logar no Monte Sameiro a tocante e devota ceremonia da 
bênção solemne da capella.

A’s 5 horas da tarde sahirá da egreja do Populo uma solemne procissão, conduzin
do a Sagrada Imagem da Virgem Immaculada do Sameiro.

Uma banda de musica tocará na frente da procissão e um grupo dMnjos levará uma 
bandeira com a seguinte legenda:

HONRA E GLORIA .V VIRGEM IMMACULADA DO MONTE SAMEIRO

Abrirá o préstito, a bandeira da irmandade de Nossa Senhora da Consolação e Cor
rêa, da egreja do Populo.

Seguem-se depois por sua ordem as irmandades da cidade instituídas em honra de 
Nossa Senhora, para este acto convidadas, afim de acompanharem com suas opas esta 
solemne festividade em honra da mesma SS. Virgem.

Por entre as alas feitas por estas corporações, grupos d’anjos levarão as bandeiras 
com as legendas coinmeinoralivas.

Se a venerável Ordem Terceira d’esta cidade, acceder ao convite que lhe foi dirigi
do, é no meio de suas alas, que irá em frente d’um numeroso coto de virgens.

EMas virgens levarão em uma das mãos um ramo de açucenas, com legendas apro
priadas ao Mysterio da Immaculada Conceição, e junto a eMe coro irá o andor da SS. 
Virgem do Sameiro.

Atraz do andor segtiir-se-bão os ecclesiasticos da irmandade de S. Pedro e S. Tho
maz.

Por ultimo irá o pallio, debaixo do qual será conduzida a Sagrada Relíquia, fechando 
a proersão a banda de musica e todo o regimento de infantaria 8.

O trajecto da procissão será o seguinte; sahindo da egreja do Populo, irá pela rua 
dos BEcainhos, entrará pelo arco da Porta Nova, seguirá pela rtia Nova de Souza, 
Largo do Paço, rua do Souto, Largo do Barão de Martinho, Campo Santa Ánna, 
lado do sul. Senhora a Branca, Campo de SanfAnna, lado do norte, jLargo de S. 
Francisco, rua dos Capellistas, Campo de D. Luiz I, entrando outra vez na egreja do 
Populo.

Confia a Commíssão que nas ruas da cidade por onde passar a procissão se organi- 
sarão cominissoes para promover o adorno e embeleSamento das mesmas, com muzicas, 
bandeiras, iHuminação á noite, e todas as mais manifestações de regosijo que a sua re
ligiosidade lhes inspirar, visto que se trata d’uma festa unica e que deixará grata e 
saudosissima recordação em todos os habitantes d’esta cidade.

A Commíssão do Sameiro, promotora da presente festividade, acceita com reconhe
cimento, lodos os anjos que a piedade dos lieis offerecer para abrilhantarem a procis
são, e que uão excedam a 12 annos de idade.

DOMINGO 29

A’s 2 l|2 horas da manhã celebrar-se-ha no vasto templo do Populo uma missa ro
sada, no fira da qual seguirá direclainenle para a sua capella do Sameiro a sa^rda 
Imagem.

A Senhora será conduzida em um carro levado í mão pelas pessoas que a isso sa 
prestarem, e convenientemente resguardada.

No Monte Sameiro e logo que se aviste o Monumento, ir-se-ha cantando a ladainha 
de Nossa Senhora.

A chegada ao Monumento será annunciada por numerosas girandolas de foguetes a 
depois de collocada a sagrada Imagem no seu altar, serão abertas as portas da egreja 
ficando patente e exposta á veneração dos fieis.

A’s 11 horas da manhã terá logar a festa com missa cantada acompanhada a ins
trumental.

A’s 4 horas da tarde sermão, terminando esla festividade com uma Ladainha 
cantada.

Em um pavilhão estarão expostas as prendas que compõem o jenxoval da Senhora e 
muitas otIras que lhe foram otferecidas pelas piedosas uainas portuguezas e que tem 
de ser arrematadas em bazar.

Duas bandas de muzica locarão todo o dia alternadamente escolhidas composições 
mnzícaes, cantando-se repetidas vezes o hymno da Senhora.

() Monumento estará vístosamenle adornado e ua vespora, dia 28 do corrente have
rá illuminação á noite e fogo do ar.

A commissão empregará todos os meios ao seu alcance afim de proporcionar a:> 
romeiros, o maior numero de couunodidades possíveis n’aquelle local.



JOSE’ FERREIRA BRAGA

Avisa ao publico que além dos gé
neros pertencentes ao seu estabeleci
mento,também tem um bom sortido 
de vinhos muito especiaes, taes como:

Champagne, vinhos muito velhos 
de 1790 e 1825, dito Madeira sec- 
to de l.a, 2?, e 3.3 qualidade, dito
Alicante, dito Xerez e Malvazia. 
do por preços rasoaveis.

Tu-

|93]

O proprietário

Josè Ferreira Braga.

PANOS CRUS LIZOS, SARJADOS E 
ALGODÕES

Largo de N. Senhora A Branca n.' 4 e ô

MAGA.

Manoel Bento de Carvalho tem o depo
sito da importante fabrica de fiação a vapor 
em Salgueiros, que vende por junto pelo 
preço da fabrica e respeclivo de.-conlo, ha
vendo ainda o beneficio do carreto do Por
to para esta cidade.

Tem um sortido completo de panos crus 
lizos esarjados, principiando os preços d’a- 
quélles em l$u00 reis até 3050, a peça 
de 27m,50.

A fabrica de. fiação a vapor em Salguei
ros é uma das mais bem montadas do 
Paiz, e os seus produclos rivalisam com os 
do estrangeiro em preço e qualidades

Este deposito leni a seu cergo o forneci
mento para as seguintes localidades: Braga, 
Ponte do Lima, Ponte da Barca, Arcos de 
Vai de Vez, Villa Nova de Famalicão, Bar- 
cellos e Povoa de Lanhoso. 52]

SEM COMPETÊNCIA

ALGODÕES

EMPREZA—CARVALHO & VIEIRA
E8CRIPT0RI0—Praça de D. Pedro n.° 23

(ENTRADA PELO PORTÃO N.- 24)

DE

ANMACIOSNOS CAMINHOS DEFERRO ETHEATROS
Por contracto exclusivo que tem com os caminhos de ferro do Minho, Douro e Povoa. 

Theatros d’esta cidade e Palacio de Chiystal, só a Agencia pode collocar quadros e 
cartazes nas respeclivas estações, wagons, salas d’espera e átrios, para o que 
cia estabeleceu os preços seguintes '

Por cada quadro em qualquer dos locaes (Mas dimenções de 0,50 de com
prido, por 0,36 de largo], por mez................................................ ...........................

Sendo de maiores dimensões (quadro fornecido peloamiuncianle], por mez. 
Qaudros em 15 logares a escolha do annuncianle

« em iodas as estações e lheatros 
« em todos os wagons.................

a tf

tf

tf

a Agen-

Os quadros dos wagons medem 0.30 de coe primenb por 0.175 de largo.
Os quadros são fornecidos gratuilamente pela Agencia, de ctiji conta é tambémOs

balho de envernisar o annuncio, a sua coilocação e conservação. O impresso é for 
pelo aniiuuciaute.

200
300 

2^000 
4^500 
5^000

i o tra- 
rnecido

0 contracto não pode ser por menos de 1 anno. mas caso o annuncianle queira mu
dar o annuncio em prasos convencionados, pagará sómçnle por isso uma pequena per
centagem préviaiuente combinada • F

CARTAZES NAS ESQUINAS DAS RUAS
Nos quadros que a mesma Agencia tem pelas esquinas da cidade collocam-se carta

zes pelos seguintes preços:
Até 5, por cada um........................................... .. .
De 3 a 25 sem responsabilidade de conservação

tf tf « com responsabilidade por um mez
100 

1^000
4^000Os sellos são pagos pelo anmmciaule, salvo aqueiles qupfôr necessário reformar quan- 

I ílília UPOinm^uillIlítMlIa da I-n,...nru..AÃn *do haja responsabilidade de conservação.

Pereira, Aguiar A C.a, lem o deposito da 
abrica do Bogio, que vende por junto e 
a retalho [não sendo menos de meto maço], 
pelo preço da fabrica.

Algodões torcidos de todos os numeros.
Tramas.
Tramas cruas e branqueadas de todos os 

numeros.
Estes algodões tornam-se recommenda- 

veis a lodos os consumidores, por que são 
os melhores até hoje conhecidos; e tanto 
o tem mostrado que para o Porto tem li
do tanto consumo que é impossível cum
priras encommendas.

0 fim da fabrica é tornar os seus algo
dões conhecidos em toda a parle do paiz 
por qne tem a certeza de que os consumi 
dores lhe darãoa sua preferencia. [18]

Amiuncios em jornaes das províncias
Recebe annuncios para todos os jornaes da província sem que o anounciantes pague 

mais do que a importância do annuncio devidameute comprovada pelos recibos nas res 
pcclivas administrações.

Querendo o aununcio em mais do qne n’mn jornal, basta mandar a nota do annuncio 
com a declaraçao das terras onde o quer publicar, que a Agencia eucanega-se de ti
rar as competentes copias.

Encarrega-se a mesma Agencia de qualquer traducção do inglez, francez ou hespanhoL

A administração d’?ste jornal, representante da Agencia de Publicidade, recebe an- 
aun-aos para lodos os jornaes das piovimias e toma o encargo dos seivjr0S uuo a mes. 
ma Agencia offerece. ' 1

Carreira dia ria entre 
Braga e Povoa de Varzim

Framosco Mesquita d’esta cidade annnn- 
cia ao«publico que abre uma carreira dia- 
ria de Braga a Povoa de Varzim e vicever- 
sa a principiar no dia 18 do corrente a sa- 
hir de Braga do escriptprio do Sr Domin
gos Alves Pereira, da Porta do Souto n.- I 
e daPovoa do escripiorio do sr. Carramilhi 
(ourives do Largo do Rego, a sahir de 
Braga ás 9 horas da manhã chega a Bar- 
ceflos ãs H e meia, demora alli i hora sae 
de Barcellos à meia hora da tarde, chega á 
Povoa as 4 da tarde; volta da Povoa para 
Braga ás 5 horas da ma ah ã chega a Barcel
los ás 8, demora alli 1 hora, sae de Bar
cellos ás 9, chega a Braga à meia hora da 
tarde.

Preços de Braga a Povoa e viceversa den
tro 600 reis, fóra 500 reis.

ALMOÇO A QUALQUER HORA

Bifes, ovos, pão, vinho, (2 decili
tros e meio} chá e monleiga.. 300 rs.

JANTAR AS TRES HORAS DA TARDE

Sopa, cosido, anos, 3 pratos de 
meio, pã >, vinho (m i » litro) fructas
do tempo, queijo, podim 
doce de prato e caflé......

ou outro 
600 rs. I

CEIAAS NOVE HORAS DA

Chá, biscouto, pão, e 
ga ...................... . ...............o •••••••

NOITE

mante-
160 rs

Cada hospede preço diário

A cada passageiro é-lhe concedido 10 ki- 
logrammas de bagagens, o excedente será
pago a 20 reis por kilo.

Braga 13 de Agosto de 1880.
Pelo annuncianle, Alves Pereira 

AMrifico—Anlunes Reis.

cluindo quarto e cama 
Na primeira ciasse.
« segunda « ..

1200

(M)

in-

rs
1000 rs

Criado ou criada, metade do pre- 
Ço.

Cada banho quente ou frio..200 rs.

Sopa de pão para uma pes
soa ........................................

Dita de massa........... .
Cosido e arroz...................
Guisado...........................
Coslelletas cada uma.,..
Croqueltes franceses cada 

um........................
Pasteis de carne...........
Bife á ingleza..........
Diio de cebolada...........
Assado . .;.....................
Lombo de porco com ba- 

tatUS .........

SOBREA

Queijo para uma pessoa. 
Podim....... . ................... 
Marmelada.....................  
Fructi do tempo..........  
Chá ou cahè cada chavena

20 rs.
30 rs

140 rs.
120
80

80
40

rs.
rs.

rs.
rs.

' Vende-se a quinta denominada 
de VILLA POUCA sita a um kilo- 
metro de distancia da Villa do Pi
co de Regalados, comarca e con
celho de Villa Verde, districto de 
Braga.

Compõe-se esta magnifica proprie
dade de casas altas para habitação 
e junto cortes para gado, grande 
espigueiro, sequeiro, palheiroe eira. 
Contem mais, um laranjal com agua 
cotavel e em seguida abundantes 
campos, leiras e olival. Tem unqc- 
dancia d’agua de rega e lima, um 
moinho nu centro e differentes bou
ças com malto preciso para estru
mes.

Esta bella propriedade pertenceu 
ao finado Manoel Anlonio de Mat- 
tos, da casa de Villa Pouca, falle- 
cido ha muitos a n nos. Qualquer per- 
tendente que a queira comprar, pó
de dirigir-se por carta a seu donoe 
possuidor Bento José de Mattos 
Abreu, residente em Angra do He
roísmo, ilha Terceira—Açores.

Para informações os seguintes srs.
Padre Balthazar de Mattos, reitor 

da Morreira, concelho de Braga.
Dr. João Anlonio de Sepulveda, 

conservador em Villa Verde.
Daniel Antonio de Mattos, rua 

das Fíôres, Porto. (94 \

Contra todas as tosses

Xarope peitoral balsamico do Po
bre e o melhor especifico contra to
das as tosses antigas e modernas 
bronchites agudas e chronicas, mui
to recommeudado conforme o attes- 
tam os principaés médicos d’esta 
cidade.

Deposito geral em Braga, phar
macia Braga; Porto,Pinto & C.a,Loyos 
36; Guimarães pharmacia Martins 
& Mourão; Ponte do Lima pharma
cia Duarte; Povoa deLanhozo phar
macia Lima; Vianna pharmacia Áu
rea. (71)

Reunião de credores
Pelo snr. juiz commissario da 

massa failida de Josè Cardoso Gui
marães, negociante que foi n’esta 
cidade de Braga, foi designado no 
dia 21 do corrente mez de agosto 
por 10 horas da manhã, para a reu
nião dos credores no tribunal judi
cial, sito no Largo de Santo Agosti
nho, afimde se tratar da votação de 
concordata apresentada pelo faliido.

Braga 11 de Agcslo de .1880.

O Curador Fiscal
[98] Manoel José de Suiza.

160 rs.
15Q rs.
140 rs.

140 rs.

60 rs.
80 rs.
80 rs.
40 rs.
30 rs.

PRAÇA DO BARÃO DE S. MARTINHO

N’esle acreditadissimo estabeleci
mento ha um lindo e variadu sorti
do de fazendas de lã próprias para a 
presente estação, chapeos modcllos 
para senhora e outros artigos de no- - 
vidade que tudo vende por preços 
muito com modos.

N’esta casa imprimem-se bilhetes 
de vizila ao preço de 50Q reis o cen-
to, cartão branco. (2)

Está ha5»ilitaito na fornia «la lei

Quem : ner fóra da 
redonda pagais >gundo esta

meza 
lista.

IMPRENSA COMMERCIAL
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